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RESUMO.- Um surto de compactação primária de aboma-
so associada ao consumo de silagem de girassol ocorreu 
num rebanho bovino leiteiro do estado de Minas Gerais, 
do qual seis de 21 vacas secas em fase final de gestação e 
que recebiam silagem de girassol morreram. Os bovinos 
que adoeceram apresentaram distensão abdominal, fezes 
ressecadas e escassas e, nos bovinos que morreram, eram 
pastosas, escuras e fétidas; nesses havia também desidra-
tação acentuada e palidez de mucosas. Três bovinos foram 
necropsiados e os achados patológicos eram constituídos 
principalmente por distensão acentuada do abomaso as-
sociada a grande quantidade de conteúdo alimentar resse-
cado coberto por coágulos de sangue. No abomaso havia 
úlceras, com perfuração da parede em um dos bovinos. A 
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alimentação de bovinos de maior exigência nutricional com 
silagem de girassol de características indesejáveis como 
única fonte de volumoso foi o principal fator para a com-
pactação de abomaso nos casos apresentados.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovinos, compactação de abomaso, úl-
ceras de abomaso, silagem de girassol

INTRODUÇÃO
A compactação de abomaso pode ser definida como um 
acúmulo de ingesta no órgão com falha na progressão da 
mesma (Guard 2006) e pode ser primária ou secundária. 
A compactação secundária pode ser decorrente de estase 
abomasal em casos de indigestão vagal ou doença sistêmica 
que possa cursar com estase (Merritt & Boucher 1967, Bro-
wn et al. 2007). Indigestão vagal pode ocorrer por lesões 
inflamatórias intratorácicas, por envolvimento do nervo 
vago em aderências secundárias como em casos de reticu-
loperitonite traumática, lesão vagal por correção cirúrgica 
de deslocamento de abomaso e lesões vagais decorrentes 
de infiltração neoplásica (Brown et al. 2007).

A compactação abomasal primária pode ser causada 
pela ingestão de forragens de baixa qualidade, associada 
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ou não à restrição hídrica (Moscardini & Borges 2007). Há 
relatos de compactação primária em bovinos associada à 
ingestão de areia (Melendez et al. 2007), palha de culturas 
(Ashcroft 1983), casca de amêndoas (Mitchell 1991), cau-
le de ervilha (Simkins & Nagele 1997), e de capim-elefante 
(Pennisetum purpureum) em estado avançado de matura-
ção e com concentrações elevadas de lignina (Borges et al. 
2007). No Brasil, a principal causa é a ingestão de forra-
geiras trituradas e ricas em lignina, seguida pela ingestão 
de cama de frango e palha de arroz (Moscardini & Borges 
2007). Em países de clima temperado a ocorrência da en-
fermidade no inverno provavelmente está associada à in-
gestão de alimentos fibrosos e secos (Ashcroft 1983). Em 
estudo prévio no Brasil, de 14 casos da enfermidade, 71,4% 
ocorreram na estação da seca (Câmara et al. 2009). Acredi-
ta-se que bovinos em adiantado estado de gestação sejam 
mais suscetíveis, em decorrência do aumento das exigên-
cias alimentares (Simkins & Nagele 1997). A compactação 
de abomaso é pouco documentada no Brasil, o que pode es-
tar relacionado à dificuldade no diagnóstico clínico (Borges 
et al. 2007, Câmara et al. 2009).

Este trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência 
e descrever os achados clinicopatológicos de um surto de 
compactação primária de abomaso em um rebanho bovino 
no Sul de Minas Gerais, sendo o primeiro  associado ao con-
sumo de silagem de girassol.

MATERIAL E MÉTODOS
Em visitas à propriedade foram realizados exames clínicos e ne-
cropsias de bovinos afetados, bem como coleta de dados epide-
miológicos junto a proprietário e funcionários. Fragmentos de 
órgãos foram colhidos na necropsia de três bovinos, fixados em 
solução de formalina 10% tamponada, desidratados em concen-
trações crescentes de álcool etílico, diafanizados em xilol e inclu-
ídos em parafina, efetuados cortes de 5µm de espessura, corados 
por hematoxilina e eosina (HE) e avaliados.

RESULTADOS
A compactação de abomaso ocorreu numa propriedade 
rural destinada à produção de leite no município de Ne-
pomuceno, Minas Gerais, Brasil. O rebanho era composto 
principalmente por bovinos da raça Holandesa e um lote do 
rebanho era formado originalmente por 21 vacas de três a 
cinco anos de idade, não lactantes (vacas secas), em terço 
final de gestação e com data do parto próxima. Em outubro 
de 2005 todos os animais do referido lote apresentaram 
quadro clínico, de intensidade variada, caracterizado por 
apatia, mucosas pálidas, desidratação acentuada, abdômen 
distendido, fezes ressecadas e escassas que, em alguns bo-
vinos, tornaram-se pastosas e escurecidas, lembrando piche 
(Fig.1). Num dos animais houve antecipação do parto em 
três dias, com parição de um natimorto. Cada vaca recebia 
aproximadamente 25 kg/dia de silagem de girassol (planta 
inteira), sem outros componentes na dieta. O cultivar de gi-
rassol utilizado foi o IAC Uruguai, de ciclo tardio e indicado 
para produção de óleo. A colheita foi realizada 147 dias após 
o plantio, realizado no final de março de 2005. Na colheita 
as plantas apresentavam folhas totalmente secas; capítulos 
e caules acastanhados e secos e 100% dos grãos estavam 

maduros. A ensiladeira havia sido regulada para o corte de 
partículas com média de 3 cm de comprimento, no entanto, 
como a planta estava seca o corte na ensiladeira não foi efi-
ciente,  formando partículas de 5 a 8 cm, fibrosas e ásperas. 
A silagem passou a ser fornecida aos bovinos 21 dias após 
confeccionada e os sinais clínicos começaram sete dias após  
início do fornecimento da silagem. Nas seis vacas que morre-
ram o curso clínico da doença variou de oito a 16 dias. Após 
a última morte foi suspenso o fornecimento da silagem, com 
recuperação clínica dos demais animais do lote. As vacas em 
lactação recebiam aproximadamente 1 kg/dia da silagem de 
girassol; nenhuma delas manifestou doença clínica. 

Dos seis bovinos que morreram, três foram necropsiados 
(Bovinos 1, 2 e 3). As alterações macroscópicas observadas 
durante a necropsia foram similares nos três casos e carac-
terizadas por regular estado corporal, mucosas pálidas, de-
sidratação acentuada, evidenciada por retração acentuada 
dos globos oculares; abomaso acentuadamente distendido 
ocupando grande área da porção cranial direita do abdômen 
(Fig.2), repleto de conteúdo alimentar ressecado, compacta-
do e fibroso (Fig.3); coágulos de sangue e muco envolviam 
a superfície da massa compactada. Na região do corpo abo-
masal havia úlceras de aproximadamente 2cm  de diâmetro 
e superfície enegrecida. Na serosa do abomaso do Bovino 1 
havia grande quantidade de fibrina entremeada por conte-
údo abomasal, principalmente nas proximidades da úlcera 
abomasal perfurada. No intestino delgado havia conteúdo 
liquefeito, escuro e fétido e, no intestino grosso, conteúdo 
pastoso enegrecido. O fígado estava difusamente amarelado 
(Fig.2). No Bovino 2 havia também  grande quantidade de 
conteúdo fibroso e de partículas grosseiras no omaso. Nos 
pulmões do Bovino 3 havia aderências fibrosas entre pleura 
parietal e visceral e, na região cranioventral, áreas de bron-
quiectasia associadas a conteúdo catarropurulento.

Os principais achados histopatológicos incluíram ul-
ceração da mucosa abomasal com grande quantidade de 
material necrótico, colônias bacterianas e neutrófilos de-
generados na mucosa, além de inúmeras fibras vegetais. Na 
submucosa observaram-se infiltrado acentuado de macrófa-
gos e neutrófilos e ocasionais linfócitos em meio a tecido de 

Fig.1. Surto de compactação de abomaso em bovinos leiteiros as-
sociado ao consumo de silagem de girassol.  Fezes pastosas e 
escuras, com aspecto de piche (Bovino 3).
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granulação, que se estendia até as camadas mais externas da 
musculatura lisa da parede abomasal. No Bovino 1, no qual a 
ulceração abomasal era transmural, havia infiltrado inflama-
tório também na serosa. No fígado de todos os bovinos havia 
esteatose e congestão difusas, moderadas e, adicionalmente, 
no Bovino 1 havia trombos em veias centrolobulares e do 
espaço porta. No intestino delgado do Bovino 2 havia deple-
ção linfoide moderada nas placas de Peyer, com herniação 
de criptas intestinais, substituindo parcialmente os folículos 
linfoides. Algumas criptas estavam revestidas por células 
epiteliais achatadas, com material necrótico no lúmen. Nos 
pulmões do Bovino 3 visualizaram-se pneumonia broncoin-
tersticial acentuada, fibrose intersticial extensa associada a 
proliferação de pneumócitos tipo II, bronquiolite necrosante 
com formação de sincícios celulares, principalmente no in-
terior de alvéolos e bronquíolos e ocasionais neutrófilos no 
interior de bronquíolos. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
O diagnóstico de compactação de abomaso baseou-se na 
epidemiologia, nas manifestações clínicas e, principalmen-

te, nos achados de necropsia, semelhantes aos descritos em 
outros estudos (Merritt & Boucher 1967, Ashcroft 1983, 
Mitchell 1991, Simkins & Nagele 1997, Wittek et al. 2005, 
Borges et al. 2007, Melendez et al. 2007, Moscardini & Bor-
ges 2007). A quantidade de silagem consumida, as condi-
ções da mesma e da planta no período de preparo muito 
provavelmente favoreceram o surto. 

Na confecção de silagem de girassol é especialmente 
importante a atenção para o ponto correto de colheita da 
planta, devendo ser considerada a idade da planta, avalia-
das características tais como o estágio de desenvolvimen-
to do girassol, a cultivar e as condições de cultivo, além de 
características morfológicas da planta (Evangelista & Lima 
2001). No presente estudo, o girassol IAC Uruguai, carac-
teristicamente de ciclo tardio, havia sido colhido 147 dias 
após o plantio, prazo bem acima do recomendado, uma vez 
que a duração do ciclo de produção de girassol para ensi-
lagem é de aproximadamente 130 dias para os cultivares 
tardios (Evangelista & Lima 2001). Em estudo com quatro 
genótipos de girassol, ensilados em diferentes idades de 
corte, observou-se diminuição dos valores de digestibilida-
de in vitro nos estágios mais avançados de maturação (Sou-
za et al. 2005), declínio este relacionado com o aumento 
de carboidratos estruturais decorrente do avanço na idade 
da planta (McDonald et al. 1991). O cultivar IAC Uruguai, 
ensilado quando tinha 100% dos grãos maduros, apresen-
tou maiores teores de matéria seca (MS) e celulose e menor 
conteúdo protéico em comparação com outros cultivares, 
indicando um estado de maturação avançado (Jayme et al. 
2007). Dados apresentam menor taxa de digestibilidade 
in vitro para a silagem confeccionada com o genótipo IAC 
Uruguai, classificada como de média qualidade quanto à 
digestibilidade (Jayme et al. 2007). Morfologicamente, o 
ponto ideal de corte, quando há características fermenta-
tivas e nutricionais satisfatórias, é na fase reprodutiva R9 
(Tomich et al. 2004b), caracterizada por amarelamento 
da parte posterior dos capítulos, brácteas (folhas na parte 
externa do capítulo) amarelo-acastanhadas e maior parte 
das folhas presas ao caule já secas (Castiglioni et al. 1997). 
A avaliação da planta no momento do corte é importante, 
pois o girassol apresenta teor de umidade elevado, des-
favorável ao processo fermentativo, por isso é colhida no 
estágio de maturação fisiológica, quando há mais de 90% 
de grãos maduros (Evangelista & Lima 2001). Entretanto, 
as plantas de girassol do presente estudo encontravam-
-se acentuadamente secas, com 100% de grãos maduros, 
todas as folhas já estavam ressecadas e as brácteas casta-
nho-escuras, sugerindo que o estado ideal de maturação já 
havia passado. As características morfológicas do girassol 
prejudicaram o processo de confecção da silagem, uma vez 
que dificultou a passagem das plantas pela ensiladeira com 
formação de partículas entre 5 e 8 cm de comprimento. Nas 
silagens de girassol geralmente se recomendam partículas 
com tamanho de 1 a 2 cm (Tomich et al. 2003, Mello et al. 
2004, Tomich et al. 2004a, Souza et al. 2005, Mello et al. 
2006, Jayme et al. 2007). Partículas excessivamente gran-
des, como as observadas na silagem usada na proprieda-
de do presente surto, podem diminuir a taxa de passagem 
e reduzir o consumo de MS, o que ocorre principalmente 

Fig.3. Surto de compactação de abomaso em bovinos leiteiros as-
sociado ao consumo de silagem de girassol. Grande quantida-
de de conteúdo abomasal seco e compactado (Bovino 2).

Fig.2. Surto de compactação de abomaso em bovinos leiteiros as-
sociado ao consumo de silagem de girassol. Distensão acentu-
ada de abomaso e omaso, e fígado amarelado (Bovino 2).
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em forragens com baixa digestibilidade da fração fibrosa 
(Saenz 2005). O tamanho das partículas, portanto, torna-
-se especialmente importante quando se trata da silagem 
de girassol, uma vez que conteúdos de lignina elevados 
têm sido encontrados em silagens de girassol de diferentes 
cultivares (Tomich et al. 2004b, Possenti et al. 2005). A in-
gestão de forragens de baixa qualidade e ricas em lignina é 
uma das principais causas da compactação de abomaso em 
bovinos (Moscardini & Borges 2007), observada também 
na utilização de capim-elefante em estado avançado de ma-
turação e com elevada concentração de lignina (Borges et 
al. 2007, Câmara et al. 2009).

No presente trabalho, as vacas secas recebiam exclusi-
vamente silagem de girassol, aproximadamente 25 kg/dia/
animal. No entanto, não foi possível contabilizar o consumo 
exato de nutrientes, uma vez que não foi realizada  análise 
bromatológica da silagem, assim como a contabilização das 
sobras. As vacas em lactação, que consumiam apenas 1 kg/
dia em média dessa silagem, não desenvolveram a enfer-
midade. Avaliações de consumo e desempenho de bovinos 
alimentados com silagem de girassol, além do valor nutri-
tivo e de digestibilidade, são fundamentais para verificar a 
qualidade da mesma (Evangelista & Lima 2001).

Os três bovinos necropsiados estavam em estado avan-
çado de gestação. O terço final de gestação é considerado 
condição favorável para a ocorrência da doença, relaciona-
da ao aumento das exigências nutricionais (Moscardini & 
Borges 2007). Somente essa categoria animal estava rece-
bendo a silagem em maior quantidade. No entanto, como 
observado por outro autor (Ashcroft 1983), o estado gesta-
cional, embora provavelmente tenha contribuído, não foi o 
fator decisivo para a doença nos casos apresentados.

Os sinais clínicos de apatia, desidratação, distensão 
abdominal, fezes ressecadas e escassas, apresentados pe-
los bovinos do presente estudo, são frequentes em casos 
de compactação abomasal (Baker 1979, Mitchell 1991, Si-
mkins & Nagele 1997, Wittek et al. 2005, Guard 2006, Bor-
ges et al. 2007, Melendez et al. 2007, Câmara et al. 2009). 
Podem ocorrer também diminuição ou ausência da motili-
dade ruminal; estrutura compactada palpável no abdômen 
ventral direito (Radostits et al. 2007, Câmara et al. 2009) e 
aumento da frequência respiratória resultante de compres-
são torácica por aumento de volume abdominal (Radostits 
et al. 2007). O exame de palpação retal pode auxiliar no 
diagnóstico clínico embora, em alguns casos, o abomaso 
não seja palpável (Borges et al. 2007). A aferição do teor 
de cloretos no fluido ruminal pode auxiliar o diagnóstico 
clínico de compactação de abomaso (Câmara et al. 2009). 
A elevação no teor de cloretos se deve ao refluxo da ingesta 
abomasal rica em ácido clorídrico para os proventrículos, 
culminando em alcalose metabólica, hipocloremia e hipo-
calemia sistêmicas (Guard 2006, Radostits et al. 2007).

As fezes escuras observadas nos bovinos que morreram 
indicam sangramento nas porções mais craniais do trato 
gastrintestinal, como úlceras abomasais hemorrágicas, e que 
o sangue foi submetido a processos digestivos. (Radostits et 
al. 2007, Gelberg 2009). Em todos os bovinos necropsiados 
havia úlceras no corpo abomasal e, num deles, perfuração da 
parede abomasal e peritonite fibrinosa aguda localizada. Há 

relato de bovinos com compactação de abomaso e que apre-
sentaram fezes com sangue (Ashcroft 1983), no entanto, nem 
todos os animais com úlceras apresentam esse sinal clínico. 
Uma vez que os sinais clínicos são inespecíficos e variáveis, a 
laparotomia exploratória no flanco direito pode auxiliar para 
um correto diagnóstico clínico (Wittek et al. 2005).

A ocorrência de úlceras associadas à compactação está 
relacionada à injúria inicial, com passagem de íons hidro-
gênio para a mucosa, permitindo também a ação da pepsi-
na em várias camadas da parede abomasal, causando dano 
maior (Radostits et al. 2007). Úlceras primárias associadas 
a peritonite localizada podem interferir na motilidade, com 
prejuízo no esvaziamento do abomaso (Borges et al. 2007) 
e contribuem para o agravamento da doença. Nos presen-
tes casos, as úlceras provavelmente estavam relacionadas à 
injúria provocada pela massa compactada e fibrosa que dis-
tendia a parede abomasal. Os animais apresentavam fígado 
difusamente amarelado que, na microscopia, correspondia 
a degeneração gordurosa difusa moderada. Esta condição 
foi associada ao aumento na mobilização de gordura dos 
depósitos corporais (Gelberg 2009). 

No diagnóstico diferencial devem ser consideradas com- 
pactação secundária à indigestão vagal, peritonite, obstru- 
ção intestinal e compactação de omaso (Radostits et al. 
2007). Úlceras abomasais primárias ou secundárias como 
as associadas às neoplasias, como exemplo a leucose enzo-
ótica bovina, devem também ser consideradas no diagnós-
tico diferencial, pois clinicamente são caracterizadas por 
melena (Brown et al. 2007). Todos os bovinos necropsiados 
no presente estudo apresentaram melena.

Manejo alimentar correto, com suplementação adequa-
da para os animais com maiores exigências nutricionais, 
como bovinos em terço final de gestação, são fatores essen-
ciais para a prevenção da compactação primária de aboma-
so (Moscardini & Borges 2007). 

No presente estudo, o uso de silagem de girassol com 
características indesejáveis e seu fornecimento como única 
fonte de volumoso favoreceu a ocorrência da compactação 
de abomaso. No entanto, a silagem de girassol pode ser 
considerada uma boa opção para a alimentação de bovinos, 
desde que sejam empregadas cultivares apropriadas para 
o ensilamento, com corte das plantas em idade e aspecto 
morfológico adequados, obtenção de partículas de 1 a 2 cm 
de comprimento e fornecimento da silagem em proporções 
adequadas na dieta.
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